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Prólogo

			 

			Angelo Casali esperou com as pernas abertas na base do batedor. Segurou o taco de basebol levantado, por trás da sua orelha direita. Era o fim da nona entrada, depois de ter eliminado dois jogadores rivais e os Rogue estavam a perder por dois. Os jogadores que esperavam nas bases estavam ansiosos por ver como o Anjo de Nova Iorque fazia um milagre. Tanto eles como os seguidores da equipa tinham todas as suas esperanças postas nele.

			O lançador da equipa rival olhou fixamente para Angelo. Kyle Morris possuía um dos melhores braços da liga. Eram poucos os batedores que conseguiam acertar nas bolas que lançava, mas Angelo era um deles.

			Morris levantou a perna, antes de virar o braço e atirar a bola, que se dirigiu para onde Angelo estava com a velocidade de uma bala. Contudo, ele estava preparado, com o olhar fixo na trajetória. Mexeu o taco de basebol no momento perfeito, com todas as suas forças. Assim que bateu na bola, sentiu dor no ombro, mas a multidão estava a aplaudir e ele pensou que valia a pena.

			Deixou cair o taco e começou a correr para a primeira base, sem pressa. A bola ainda estava a voar pelas nuvens.

			Todos os seus admiradores se levantaram e gritaram o seu nome em coro.

			– Anjo! Anjo! Anjo!

			Os seus gritos deram-lhe força e isso, juntamente com a adrenalina que corria pelas suas veias, fez com que conseguisse ignorar a dor. Percorreu as bases a trote, com o braço levantado em sinal de triunfo. Quando chegou à base do batedor, os colegas estavam à espera para o felicitar com gritos e palmadinhas nas costas. Ele continuou a sorrir, apesar da dor, continuou a desfrutar do momento. Como podia não o fazer? Os Rogue tinham acabado de conseguir um lugar na final. Era o herói da cidade.

			 

			 

			Vinte e quatro horas depois, Angelo segurava o saco de gelo com uma mão enquanto levantava uma cerveja com a outra. Estava sozinho no seu apartamento de Upper East Side, em Nova Iorque. Se fechasse os olhos, ainda conseguia ouvir a multidão a aclamá-lo. No entanto, o momento viu-se perturbado pela possibilidade de ter de parar para sempre.

			O que faria então? A incerteza incomodava-o ainda mais do que a dor do ombro.

			Estava a beber outro gole de cerveja, em vez de tomar a medicação que o médico da equipa receitara, quando o seu telemóvel tocou. Olhou para o ecrã, pensando que seria outro jornalista, e viu que se tratava do seu irmão, Alessandro.

			Sorriu e atendeu.

			– Alex… Olá!

			– Como estás?

			– Nunca estive melhor – mentiu.

			– Se não falarmos do teu ombro, claro.

			– Sim, é verdade. O que estás a beber?

			– Uma cerveja. Tive um dia muito longo.

			– Eu estou a fazer o mesmo.

			Angelo tirou o saco de gelo do ombro e dirigiu-se para a cozinha para ir buscar outra cerveja. Desejou poder partilhá-la com o irmão gémeo pessoalmente. Ainda o surpreendia que Alex tivesse um rancho no Texas e que ambos tivessem chegado tão longe, apesar da sua infância caótica.

			– Então, tens o ombro tão mal como a imprensa diz? – quis saber Alex.

			– Sabes como são esses abutres. Diriam qualquer coisa para conseguir audiência – acusou.

			Contudo, não conseguiu enganar o irmão.

			– Não vais voltar a jogar nesta temporada, pois não?

			– Não.

			– E na próxima?

			– É óbvio que sim. Depois da operação e da reabilitação, vão deixar-me como novo. Sou demasiado jovem para me reformar.

			Era mentira e ambos sabiam. Com trinta e oito anos, era quase um idoso para o basebol. Antes da lesão, sempre fora o mais forte da equipa, mas as suas pernas já não eram tão fortes como antes e os diretores da equipa sabiam.

			– Parece que vais ter um pouco de tempo livre – comentou Alex.

			– Sim, talvez vá ver-te ao Texas. Assim, poderei conhecer melhor a tua futura esposa e a sua filha.

			Ainda o surpreendia que o irmão se tivesse apaixonado em tão pouco tempo.

			– Eu adoraria – afirmou Alex. – Embora ainda gostasse mais se aproveitasses para ir a Itália.

			Angelo fechou os olhos.

			– Não voltes a começar com isso – murmurou.

			Há semanas que o irmão tentava convencê-lo a ir ver o pai e a conhecer o resto da família, que vivia em Monta Correnti, o lugar onde ambos tinham nascido.

			– Vai e faz as pazes. Não o lamentarás – insistiu Alex.

			– Não tenho de fazer as pazes. Estou bem como estou.

			– Bem? Continuas zangado, Angelo.

			– É verdade – admitiu. – Onde estava a nossa família quando não tínhamos nada para comer ou quando nos deixaram num lar de acolhimento? Onde estava Luca? – inquiriu, referindo-se ao pai. – Então, ninguém nos convidou para ir a Itália.

			Angelo pensava que o pai se livrara deles, enviando-os para Boston para viver com a mãe, que gostava mais de festas do que de criar filhos. Então, eles tinham três anos. Aos catorze, a mãe, uma alcoólica, falecera e eles tinham ficado num lar de acolhimento.

			– Não sabiam, Angelo. Nem sequer Luca sabia qual era a situação.

			– Não sabiam porque não se incomodaram em averiguá-lo – replicou ele.

			Angelo deixava-o muito claro: a sua família italiana não quisera saber nada deles no passado e, naquele momento, era ele que não queria vê-los.

			Já ignorara a mensagem de correio eletrónico da meia-irmã Isabella, graças à qual descobrira que tinha três meios-irmãos em Monta Correnti, nascidos de um segundo casamento de Luca. Também não aceitara o convite de casamento da prima, que crescera na Austrália.

			– Luca arrepende-se da decisão que tomou, mas não pode voltar atrás. Só pode mudar o futuro. Vai a Itália, Angelo, e passa uma semana em Monta Correnti. Ou duas. Vão fazer-te bem umas férias. Já te reservei um voo e alojamento. Envio-te os dados por correio eletrónico. Podes pagar-me quando quiseres.

			– Passo-te um cheque amanhã, mas não tenciono ir.

			– Se não o fazes por ti, fá-lo por mim. Estou a pedir-te um favor.

			– Isso parece um golpe muito baixo.

			– Baixo, mas eficaz. Falamos depois, está bem?

			– Não sei se deva agradecer-te. Não o presumas – declarou Angelo, antes de desligar.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Atlanta Jackson suspirou enquanto se olhava ao espelho de corpo inteiro do seu quarto de hotel. Era mesmo ela, aquela mulher pálida e com olheiras que a observava do outro lado?

			O cabelo estava bem, era como uma cascata de madeixas loiras, quase brancas, mas tinha a pele muito branca. Emagrecera muito nos últimos meses.

			Sorriu. Zeke odiaria aquele vestido azul-marinho. Fora por isso mesmo que o comprara no dia anterior numa loja cara da Quinta Avenida. No exterior, esperavam os paparazzi e alguns viandantes tinham-na vaiado. Tanto comprá-lo como vesti-lo tinham sido atos de rebeldia.

			Zeke Compton, o seu manager, mentor e, segundo ele próprio, o seu messias, nunca a teria deixado vestir-se de azul-marinho. Dizia sempre que era uma cor muito próxima do preto, outra cor que não podia usar, pois dizia que era como estar de luto.

			– Que motivos teria a atriz favorita dos Estados Unidos para estar triste? – perguntara a estilista que sugerira uma vez que vestisse um vestido ónix de Oscar de la Renta para passear pelo tapete vermelho.

			Com o tempo, ela também aprendera que o público não queria saber a verdade, que só queria contos de fadas ou escândalos emocionantes. O público nunca aceitaria que estivesse cansada ou que estivessem a manipulá-la. Também não queriam saber se se sentia enfastiada de viver numa mentira.

			Calçou uns sapatos rasos, de ponta redonda, de que Zeke também não teria gostado.

			– És demasiado baixa para calçar sapatos com menos de três centímetros de salto – decretara noutra ocasião.

			Então, a sua relação já era mais do que profissional e ela fora viver para a sua casa de Bel Air.

			Atlanta não era baixa, mas fizera caso a Zeke, tanto com a roupa e o calçado como com tudo o resto. Sempre fizera caso aos homens que tinham passado pela sua vida, um costume que tinha desde a infância.

			«As meninas pequenas que não fazem caso aos outros metem-se em problemas», tinham-lhe dito muitas vezes.

			Atlanta obrigou-se a afastar aquela lembrança escura da sua mente e olhou para o seu relógio. Era hora de se ir embora. Graças a Deus. Tinha tanta vontade de deixar Nova Iorque como tivera de se ir embora de Los Angeles. Não se sentia bem em nenhuma das duas cidades depois de Zeke ter virado a opinião pública contra ela.

			No elevador, verificou o conteúdo da sua mala mais uma vez para se certificar de que tinha o itinerário, os bilhetes e o passaporte. A sua bagagem esperava em baixo, tal como a limusina que pedira. Só teria de correr à frente de alguns paparazzi, antes de relaxar por trás dos vidros fumados do veículo.

			E, doze horas mais tarde, estaria em Monta Correnti, na Itália. O seu estilista, uma das poucas pessoas da sua vida anterior que ainda lhe falavam, assegurara-lhe de que era o lugar ideal para descansar.

			Oxalá Karen Somerville tivesse razão, porque estava prestes a rebentar. Respirou fundo e pôs os óculos de sol, antes de se abrirem as portas do elevador.

			– Já começou o evento – murmurou.

			 

			 

			Com os óculos de sol postos, Angelo entrou na sala VIP do aeroporto internacional de Nova Iorque como se não se passasse nada. A imagem era tudo, em especial, naquele momento em que tanto se especulava sobre a sua carreira.

			O médico dissera que tinha de ser operado e que talvez o seu ombro já não servisse para continuar a ser jogador profissional de basebol, mas, em vez de passar pela sala de cirurgia, Angelo decidira ouvir o irmão e viajar para Itália, onde passaria algumas semanas. Não tinha intenção de retomar a relação com o pai, mas sabia que, indo a Monta Correnti, tranquilizaria Alex. Além disso, seria um bom lugar para se esconder da imprensa e pensar no seu futuro.

			No bar da sala VIP havia apenas algumas pessoas. Nenhuma delas levantou o olhar quando ele entrou. Eram todas pessoas importantes, não se emocionavam ao vê-lo ou, se o faziam, mantinham a compostura. Foi o que Angelo esperou que estivesse a fazer a loira espetacular que estava sentada ao lado da janela.

			Apesar dos óculos de sol enormes, era fácil reconhecer Atlanta Jackson. A atriz protagonizara uma dúzia de filmes importantes. Angelo estudou o seu nariz pequeno, os lábios carnudos e o cabelo loiro que lhe caía sobre os ombros. E sentiu interesse. Tinham-se conhecido há vários anos numa discoteca de Nova Iorque e tinham falado durante alguns minutos. Ele tentara seduzi-la, mas Atlanta rejeitara-o.

			Ela cruzou as pernas, deixando a descoberto ainda mais pele das suas coxas, e o interesse transformou-se em desejo. Havia poucas mulheres como aquela, com as pernas tão compridas e esbeltas. Embora estivesse um pouco mais magra do que ele recordava. E Angelo pensava que sabia porquê. A imprensa incomodara-a desde que deixara de sair com o seu manager.

			Angelo lera que o tipo a acusava de o ter enganado com vários homens ao longo dos anos, até mesmo com o filho, de vinte e quatro anos.

			Seria verdade?

			Não lhe parecera esse tipo de mulher quando o rejeitara na discoteca. Com aquilo em mente, aproximou-se da sua mesa e esperou que ela olhasse para ele para falar.

			– Convidar-te-ia para um copo, mas tenho a certeza de que dirias que não. Portanto, o que achas de conversarmos um pouco até ser hora de embarcar?

			Ela sorriu, divertida.

			– Tal como estão os tempos, foi muito original, senhor Casali.

			– Obrigada – agradeceu, sem esperar que o convidasse a sentar-se. – Portanto, lembras-te de mim. Não tinha a certeza, passaram vários anos.

			– Bom, ultimamente, apareceu muito nas notícias.

			– O mesmo podia dizer-se de ti.

			– Sim, é verdade.

			– Não tiras os óculos de sol?

			– Talvez. E o senhor?

			– É óbvio. Como vi que éramos os únicos que os usávamos na sala, pensei que o melhor seria unir as nossas forças. Sabes, jogar na mesma equipa.

			– Tem a certeza de que quer que esteja na sua equipa depois de tudo o que se disse de mim, senhor Casali?

			– O meu nome é Angelo – corrigiu ele. – Consideraremos isto como um teste.

			Atlanta desatou a rir-se. Há muito tempo que ninguém lhe fazia testes, antes pelo contrário, escreviam os papéis dos filmes a pensar nela. Todos em Hollywood sabiam que ninguém fazia o papel de bruxa vulnerável como ela.

			– E se não quiser fazer parte da tua equipa?

			– Claro que queres.

			Atlanta desejou sentir-se incomodada, mas a verdade era que se sentia intrigada e talvez um pouco invejosa. Apesar de parecer uma pessoa segura de si própria à frente da câmara, era algo em que devia trabalhar na sua vida real.

			– Como podes ter a certeza?

			– Porque todos querem estar na equipa vencedora.

			– E é a tua?

			– É óbvio. Os Rogue estão na final graças a mim. Vamos ao Mundial.

			– Ainda não sabes.

			– É óbvio que vamos, estaremos lá.

			– Tu também? Então, a imprensa está enganada contigo?

			Atlanta olhou para o ombro dele e pensou que não parecia ter problemas.

			– Já conheces a imprensa. Quando cheira o sangue, torna-se desumana.

			Ela pensou em Zeke e disse:

			– E é ainda pior quando tem fontes que a alimentam.

			«Eu criei-te e posso arruinar-te», declarara Zeke como despedida. Ela não o achara capaz, mas fora.

			Segundo parecia, Angelo era muito menos ingénuo do que ela.

			– O mundo está cheio de pessoas desejosas de nos vender, não podemos confiar em qualquer um.

			– Neste momento, não confio em ninguém – admitiu, surpreendendo-se. – E tu, em quem confias?

			– No meu irmão gémeo – afirmou, sem hesitar. – Alex sempre me apoiou.

			– Tens um irmão gémeo? – Atlanta questionou-se se podia ser verdade que havia outro homem na Terra tão bonito como aquele. – São idênticos?

			– Não. Eu sou mais bonito.

			– E mais modesto também, não é?

			– É óbvio – acedeu Angelo, levantando os óculos de sol e piscando-lhe o olho. – E tenho mais jeito para as mulheres.

			Para além de sensual e de ter um grande ego, Angelo era simpático e Atlanta pensou que a sua companhia não poderia fazer-lhe nenhum mal, estando num lugar público.

			Portanto, aproximou-se mais dele e replicou:

			– Bom, Don Juan, se vou jogar na tua equipa, talvez devas explicar-me a que estamos a jogar.

			– À distração.

			– É o nome do jogo ou o seu objetivo?

			– Ambas as coisas.

			– Sinto-me intrigada. Conta-me mais.

			Angelo olhou para o Rolex que tinha no pulso.

			– Vamos ver, falta uma hora e quarenta minutos para sair o meu voo. Podia ir sentar-me sozinho e beber alguma coisa enquanto espero ou poderia sentar-me aqui contigo e desfrutar de uma conversa fascinante.

			– E o que te faz pensar que a conversa seria fascinante?

			– O facto de seres uma mulher fascinante.

			Aquilo fez com que Atlanta sustivesse a respiração. Era evidente que, naquele momento, tinha a autoestima destruída.

			– Gostei da tua resposta – admitiu.

			– Foi suficiente para poder convidar-te para um copo?

			– Tanto que sou eu que convido.

			Angelo fez um gesto a uma empregada para que se aproximasse e ambos pediram. Uma cerveja para ele e um chá com gelo para ela.

			Quando a empregada se foi embora, Angelo ficou com o sobrolho franzido.

			– Passa-se alguma coisa? – quis saber Atlanta.

			– Pensei que pedirias outra coisa.

			– Como um copo de champanhe, talvez?

			– Uma vez, li que tomavas banho nele.

			– Eu também li.

			– Não é verdade?

			– Receio que não.

			– Sinto-me dececionado. Ia perguntar-te como era ter todas essas bolhas a acariciar a tua pele nua – troçou, sorrindo.

			E Atlanta sentiu pele de galinha.

			– A verdade é que prefiro tomar duche. E não bebo – contou-lhe.

			– Absolutamente nada?

			– Muito pouco ultimamente – preferia ter a mente limpa.

			– Eu também não.

			– Acabaste de pedir uma cerveja.

			Angelo parou de sorrir.

			– São circunstâncias especiais.

			– Não gostas de viajar – adivinhou Atlanta. Era uma fobia que entendia porque ela também ficava nervosa antes de o avião descolar.

			Contudo, Angelo abanou a cabeça.

			– Não, é-me indiferente. Tenho de o fazer imensas vezes. É falar com uma mulher linda que me inquieta – indicou, voltando a sorrir.

			– Até agora, fizeste-o muito bem sem a ajuda do álcool – comentou ela.

			– A que horas é o teu voo? – quis saber Angelo.

			– Às duas e quarenta e pouco.

			– Como o meu, o que significa que tenho uma hora e meia para me humilhar. Não quero correr riscos.

			– Certamente, se falarmos de assuntos banais, correrá tudo bem.

			Portanto, foi o que fizeram.

			 

			 

			Para sua tristeza, Angelo olhou para o seu relógio um pouco mais de uma hora depois. Em breve, teria de se ir embora. E não era só pensar no que o esperava em Itália que o incomodava. Não recordava a última vez que se sentira tão bem a conversar com uma mulher e com a roupa vestida, embora tanto Atlanta como ele tivessem tirado os óculos de sol.

			– Se o teu voo fosse mais tarde, adiaria o meu também – declarou Angelo, sorrindo.

			– Certamente, sim – brincou ela.

			– A sério – Angelo estendeu a mão e segurou na dela. – Para ser sincero, não esperava divertir-me tanto.

			Ela franziu o sobrolho e afastou a mão.

			– Obrigada.

			– Lamento, suponho que não tenha sido o elogio mais adequado. Já te disse que fico nervoso com as mulheres bonitas.

			Embora a verdade fosse que nunca se sentira tão torpe como com Atlanta.

			Ela riu-se.

			– Estás perdoado. Eu agradeço-te por me teres entretido.

			– Talvez possamos voltar a ver-nos quando ambos voltarmos aos Estados Unidos. Se vais estar em Nova Iorque, vai haver uma exposição nova no Metropolitan.

			– No Metropolitan? – perguntou ela, surpreendida.

			– Sou mecenas. Certamente, pensavas que era o típico bruto que só quer saber do basebol.

			– Não, a verdade é que não. Não te conheço o suficiente para tirar essa conclusão.

			– Quase todos o fazem.

			Atlanta suspirou.

			– Olha, Angelo, agradeço o convite, mas, neste momento, a minha vida é muito complicada. 

			– É a segunda vez que me rejeitas. Desculpa-me por dizer isto, mas és um horror para o ego dos homens.

			– Certamente, sobreviverás – afirmou, sorrindo.

			Atlanta não costumava fazer nada de maneira espontânea. Com Zeke, aprendera a planear todos os seus movimentos. Portanto, não tencionava beijar Angelo Casali, mas inclinou-se sobre a mesa e deu-lhe um beijo leve nos lábios.

			Foi um gesto inocente. Há muito tempo que não se sentia assim com um homem e esse foi o motivo por que se afastou.

			Pegou na mala e levantou-se. Apesar de lhe tremerem um pouco as pernas, foi capaz de falar num tom firme.

			– De um ego ferido para o outro, obrigada.

			 

			 

			Atlanta passou pela casa de banho depois de se despedir de Angelo. Respirou fundo várias vezes até recuperar a compostura. Depois, retocou a maquilhagem, voltou a pôr os óculos de sol e dirigiu-se para a sua porta de embarque. Chegou quando estavam a fazer a última chamada para o voo 174 com destino a Roma. Uma assistente de bordo ajudou-a a pôr a mala num dos compartimentos superiores do avião e, depois, Atlanta virou-se para procurar o seu lugar.

			– Penso que estás a abusar um pouco, querida – troçou um homem.

			Atlanta virou-se e viu Angelo, que estava sentado duas filas mais atrás da dela, do outro lado do corredor.

			– O que estás a fazer aqui? – inquiriu ela, sem pensar.

			Ele pôs o cinto.

			– Estou a preparar-me para a descolagem – declarou.

			– Es… estás a seguir-me?

			Atlanta sentiu-se imediatamente como uma tonta por ter feito aquela pergunta.

			– E dizias que tinhas o ego ferido. Parece-me que está em perfeitas condições.

			Ela olhou à volta. Por sorte, nenhum dos passageiros da primeira classe estava a prestar atenção à sua conversa.

			– Portanto, vais a Itália – conseguiu dizer Atlanta.

			– Sim. O lugar ao teu lado está vazio?

			Angelo não esperou pela resposta. Tirou o cinto, levantou-se e foi sentar-se ao seu lado. A viagem para Itália estava a tornar-se interessante.
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